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I . Os " Transformados" do Wáipa 

Certa vez, conversando com os Tiriyó sobre o r ío Parú 
(de Oeste), eles me perguntaram, se tinha visto, perto da 
boca do río Wáipa, os "Ometanímpe" , os "Transformados" ou 
"Encantados" . Nao conhecendo o assunto, indaguei. Fui in­
lor1nado que os ''Ometanimpe" eram um grupo de seus ante­
passados que "viraram pedra" . Julgava, entáo, que se trata­
va de pedras nas quais, com boa <lose de fantasia, poderiam 
:reeonhecer~se tra~os de conf orma~ao humana . As lendas, po­
rém, despertavam o meu interesse e resolví olhar n1ais de per­
to o local;. Deixo seguir, aquí, os mitos que ouvi, os fatos que 
encoutrei e a tentativa de urna interpretac;ao . 

A l e'i 1.d a 

Anotei ctois pequenos relatos sobre aquele lugar . O 
primeiro é um tanto mais pormenorizado e tero por informan­
te Atchéfe. fiiho do tuxaua aramagóto (1). 

" Quando um grupo dos Aibüba abandonou Mcpévvaka 
para n1orar no \Váipa, deu-se o caso de sua transforma~ao. 

~les b nham maloca na Kuípia, nurn pequeno inorro perto do 

1. - Os Tí riyó dividcm-se cm várias sip2s que consti tucm os 3rupos e sub­
grupos deste povo. U m deles sao os /\ rama6óto, cujc:.; anc:estrais t i-
1-.!lam a autodenc minac;fí o de Ai:1üba. 
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FRJKEL - OMETANIMPE, OS "TRANSFORMADOS" 

Wáipn, mas um pouco acima da sua boca. Certa vez, um 
grande temporal passou por cima da maloca. Reinava densa 
0 scur:i.aáo e parecía noite. Os Aibüba ficaram com medo. No 
segundo dia, o sr l tan1bém nao apareceu. Eles come~aram, 
entáo, a chorar. A escuridáo intensificou-se sen1pre mais e 
eles resolveram abandonar a maloca e ir para o campo aber­
to (na margem direita do \Váipa), para esperar ali o sol e a 
luz . Sentaram-se sobre o lagedo, como rosto para o nascente, 
esperando a luz e o nascer do sol. Mas a noite era tao longa 
que nao quís mais terminar . Angustiados esconderam o rosto 
entre os bra<;os e sobre os joelhos, esperando e chorando. A 
luz do sol porém nao quís vir e eles nao ousavam s.air no meio 
daquela escuridao. Sentados esperavam. . . até se tornarem 
pedras . E assim ainda estáo lá no lagedo do campo . É por 
isso '{Ue nós chamamos a este lugar de : "Ometanímpe" (i. é: 
es transformados) . 

O segundo relato, embora mais curto e narrando,' basica­
mentE-, o mesmo episódi.o, parece-me um tanto mais valiosc, 
porque, de vida a sua forma mais condensada, realc;a melhor o 
que parece de mais importante naquela lenda sobre os trans­
fo rrr1<.dos . O informante era o próprio tuxaua Marakutá, 
pai do já mencionado Atchéfe . Ele resumiu : 

'"Quando os Aibüba moravam no Wáipa, houve urna noite 
muitG longa . O sol nao quís aparecer . Eles sairam para o 
campo e se sentaram ali para esperar o aparecer da luz. Mas 
a escuridao nao quís findar e os Aibüba nao quiseram sair sem 
ver o nascer do sol. Assim ficaram sentados até se tornarem 
_r:edr8s . E lá ainda estao ... " 

Os achados 
No angulo formado pela confluencia do pequeno río 

Wáipa com o Parú de Oeste, existe um lagedo no meio dos cam­
pos gerais. Dista 1 km. do Wáipa e 500 metros do Parú, apro­
ximddamente . Na sua superficie, é bastante plaino e, com ex­
ce~ao de um leve <legra.u, nao mostra maiores irregularida­
des. Possue, porém, um declive do sul para o norte . Por 
urna faixa de capirn. de 2 a 3 metros de largura, o lagedo é di-
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vidid0 no mesmc sentido norte-sul em doís trechos principais. 
O lado oeste, iY1ais estreito, pela tradi~ao é indicado como "ca­
minho" ou "estrada dos antigos" (penatono ema ) . o trecho 
vizinho para o Jeste, bastante largo, é explicado como "aldeia" 
ou "lugar dos antigos" (pena tono pata ) . E, justan1ente nesta 
parte, a tradi~ao indígena encontra os vestígios petrificados 
dos ancestrais . O comprimento total <leste setor principal 
mede 135 m., aproximadamente . Sua largura é de 35 m ., no 
setor central, sendo que a ponta sul é mais estreita, com 18 a 
20 m. enquanto a por~ao norte alcan~a cerca de 50 m . de lar­
gura . Destacam-se duas sec~óes, divididas por um degrau 
natural, formando duas pequenas chapadas. A mais alta, ao 
lado 3Ul, possue urna extensao de 67 m . , a de baixo, ao norte, 
perto de 53 a 54 m. e o degrau divisório estende-se por uns 15 
m. mais ou menos. 

Na ponta mais alta do lagedo mostram-se ainda vários ob­
jetos dos Aibüba. Numa distancia de cerca de 30 m. da ponta 
sul existe o "oripó" ou "torrador". A denomina~ao nao cor­
responde a rea!idade. Embora nao se trate de um torrador 
para assar beijú, inegavelmente é feito por mao de homem, pois 
consiste numa gravura rupestre que se apresenta como um 
círculo riscado no chao do lagedo, com 90 a 100 cm. de diame­
tro e cujas bordas possuem 3 a 4 cm. de largura com 0,5 cm. 
de profundidade em média . No meio desta roda encontra-se 
outro desenho que, porém, náo é muito visível. Parece tratar­
se de um ponto central, cortado por tres diagonais em distan­
cias mais ou menos iguais. Bem reconhecível é, porém, só­
mente urna diagonal que atravessa o círcu'lo em rumo quase 
exato de norte a sul. 

Um pouco abaixo do torrador fica o "maha'', a "panela 
de bebidas" dos antigos ( penatono maha) , petrificada . Apre­
sen ta· se em forma de um buraco liso afunilado dentro do lage­
do com 30x30 cm. de diametro . Esta "panela dos antigos", 
creio ser de origem natural. No seu aspecto parece-se muito 
com os funis cavados pela água, como frequentemente nas ca­
choeiras sao encontradas. ,. 
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CROQUIS DO LAGEDO DO WAIPA 
A . Penátono ema, o caminho dos Aibüba. 
B. Penátono patá, o lugar (acampamento, aldeia) dos Aibüba. 
1. Penátono óripo, o torradói dos Ai büba, urna gravura rupestre, circular~ 

2. Penátono mahá, a panela de bebidas dos Aibüba. 
3 . Penátono iménu, a pintura ou o desenho dos Aibi.iba. 
4 . Penátono pakará, o balaio dos Aibüba. 
5 . Penátono ou penátono tépu, a fi leira de p!)jras dos Ajbüba . 

• 
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Outra cousa, também de origem natural, é a chamada 
"pinll~ ra dos antigos" ou "desenho dos antigos" ( penatono 
imenu) . É um curto trecho de lagedo com pequenas ondula­
~óes na superficie. 

Ve-se ainda o "baialo dos antigos", petrificado, ( penatono 
pakara; penatono akai ene ) . Consiste numa pedra de uns 
30xl Oxl O cn1. em forma de losango. Os Tiriyó veem ne la um 
balaio do tipo ákai ene, cujo sistema de tran<;ado é losangui­
forme. Pareceu-me urna pedra comum e nao encontrei nela 
vestigios de trabalho humano. 

Na parte inferior do lagedo, lado norte, encontra-se, po­
rém, o que é de mais importancia para o tema em f óco : as pe­
dras dos ancestrais ou, conforme a tradi<;ao : os ancestrais 
transformados em pedras. É urna longa f ileira de pedras em 
1inha levemente ondulada, numa extensáo de 32,50 m. Esta 
fila come<;a 14 m. abaixo do degrau de declive e finda 7 m. an­
tes da beira do campo. As pedras sao todas chatas, geral­
mentP mais compridas que largas, de forma triangulares ou 
retangulares. Nao resta dúvida alguma que, em tempos idos, 
tenhan1 sido colocadas neste lugar. Provavelmente f oram tira­
das dn próprio local, pois para o lado nordeste e no próprio de­
grau de declive há rupturas no lagedo e aparecem camadas de 
pedras na mesma conforma<;ao, local donde bem possam ter 
sido tiradas. Como já ficou dito, a tradi<;ao quer que estas pe­
dras sejam un1 grupo de Aibüba transformados. Contam-se 
um total de 52 pedras-ancestrais. No meio da fila está o 
"tamút upe' , o "velho" ou seja o "chefe da sipe", urna pe­
dra bastante volumosa. Partindo, na contagem, da posi<;áo 
desta pedra-chefe, existem 25 outras maiores para ambos os la· 
dos da fileira e mais urna 26. ª, pequenina, para o lado sul, urna 
"pedra-criancinha". Os Tiriyó ainda dividem estes "Transfor­
mados" e1n fam.ílias e indicam, quais os homens e quais as mu­
] her es e crian~as . 

Cerámicas ou instrumentos líticos nao se encontraram 
no local. Caso existam, devem estar soterrados debaixo do 
capim, nas beiras do campo. 

-5-
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Convém inencionar ainda o fato de que no recóncavo do 
Tumucumaque existem vários lugares, dos quais os Tiriyó 
relatam tratar-se de ancestrais transformados em pedras . 
Ouvi falar de, pelo menos, 4 sítios. Mas nao os pude visitar 
e verificar, se eles todos sao do mesmo estilo dos "Transfor­
mados" do Wáipa. Urna nova viagem aquelas regi6es trará 
mais luzes sobre este e outros assuntos semelhantes. 

Uma tentativa de interpreta{:áo 

Comparando s trac;os mito-lendários a cima referidos com 
o que de fato se encontra naquele local, impoe-se quase de 
per si a idéia de que se trata de un1 lugar bastante antigo e, em 
sua disposic;ao, também bastante primitivo, de um lugar fre­
quentado e usado para reunióes e cerimónias tribais. Ceri­
mónias, quic;á ligadas a um culto solar. De antemao seja 
dito : Provas seguras para esta assen;ao nao existem . Há, 
porém, indícios que permitem a formulac;ao de urna hipótese 
interr,retat1va. oa~eada sobre indicac;oes a serem referidas. 
Poderíamos, aí, distinguir entre 

1) conclusoes, provavelmente seguras ou certas, tiradas 
á mao do material, existente, das circunstancias do local, etc. e 

2) conclusoes hipotéticas, tiradas, principalmente, da: 
tradil;ao oral dos índios. 
1 . Comecemos com o lugar mesmo. Os Tiriyó de boje 
mencionan1 o lagedo como sendo u'a maloca petrificada, "en­
cantada". Todavía, o local nao é próprio para habitac;ao. 
Por uin lado, é urna lage estéril, de pedra nua a flor da terra, 
onde nao se pode f azer casa ou aldeia. Ademais, os lados de 
NE a SE sao f0rmados por campos baixos que, durante grande 
parte do ano, tornam~se pantanosos. Com urna palavra, o lo­
cal era impróprio para moradia, mas devido a seu nível um 
pouco mais elevado no meio do campo aberto e sua conforma­
(_;ao plaina, era mais apropriado para servir de local de reuniáo 
e de cerimónia. .A falta completa de restos de cerimónias, 
etc., fala contra visitas muito demoradas do lugar, embora nao 
se possa excluir, de antemáo, a possibilidade de urna origem 
pré-ceramica. Por outra : As moradias ficara1n un1 pouco mais 

- 6-



BOLETIM DO MUSEU PARAENSE EMiLIO GOELDI; ANTROPOLOGIA. 17 

além, na margem esquerda do Wáipa e no alto da colina chama­
da Kuípia, co1n o a própria lenda indica e onde, realmente, se 
encontra um sítio arqueológico com restos de ceramicas primi­
tiva, instrumentos líticos, etc . Su pondo que o depósito arqueo­
lógico do Kuípia e as pedras da lage provenham da mesma épo­
ca, poder-se-ia imaginar que aquel es indios moravam no W áipa, 
mas ¡·ealizavan1 certas reunioes e cerimónias no lagedo do 
campo . 

Tomando por base a lenda, evidencia-se que os Aibüba 
na ".longa noite", se sentaram sobre o lagedo, com o rosto 
par a o n.ascente, esperando o nascer .do sol e a luz . Fala-se 
na lenda como de um fato único . Ora, é óbvio que as pedras 
ali, n :J Iagedo, nao sao outra cousa senáo assentos "ad hoc" co­
locados. Daí já se pode deduzir que este esperar pelo nascer 
do sol e pela luz era, até certo ponto habitual ou um costume 
tribal. Se se traiasse de urna fuga única no meio de u1n tem­
por al, acompanhado por densa escuridao, quem carregaria, nes­
sas circunstancias, pedras para o lagedo, par a ali se sentar ? 
Mas, urna vez que se trata de assentos, pode-se supor, com ra­
záo, um certo hábito tribal. 

Diz a lenda que os Aibüba esperavam o sol, olhando 
para o nascente. Esta indica~áo do rumo leste é confirmada 
pela posi~áo da própria fileira de assentos, que, praticamente, 
só deixa a vista livre para o lado éste . A fila de assentos se 
estende de N a S, e as pedras, na sua grande maioria mais 
comprjdas que largas, acompanham este rumo. ( ver fotos ) . 
Com isso se exclue de antemao um modo de se sentar olhando 
par a o N ou o S. Por outra, o modo de olhar, sentado, para o 
Oeste, também nao é provável, pois a fila das pedras fica a pou­
ca di~tancia da beira do campo que, ali, é mais elevado . O ca­
pim e a própria terra impediriam qualquer vista para longe . 
Resta, por tanto, só a vista para o nascente. Nessa posi~ao, o 
espectador tem em sua frente a maior parte do lagedo, compa­
rável a um terreiro ( próprio para cerimónias) . A di ante es­
tende· se o campo, declinando suavemente até a restinga da 
mata que orla as margens do río Parú de Oeste e, além do Parú, 
novan1ente, os campos com as serras no fundo, atrás das quais 
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o sol nasce . A posi~ao dos assentos confirma, pois, o que a 
lenda diz a este respeito. 

Outra circunstancia indica que, realmente, se tratava de 
um iugar de cerimónias. É porque este "esperar pelo sol" foi 
feito pelo grup0 em ordem hierárquica . O ponto central ficou 
ocupc..do pelo "Tamútupe", o "velho" que pode ser tanto o che­
fe da sipe. como o chefe da linhagem ou ainda o pagé princi­
pal do grupo. Todavía, as mais das vezes, o " tamútupe" tam­
bém é pagé . Assim é hoje ainda e o era também em tempos 
passados, conforme os relatos dos tiriyó . É, pois, bem possí­
vel qae, com o " tamútupe-pagé" no meio, o grupo realizou ali 
~ertas cerímónias de costume . Os participantes, ao que pare­
ce, eram pes:;oas de ambos o ssexos i. é todos os indivíduos 
da moloca ou seja a sipe tóda, pois ainda hoje os Tiriyó distin­
guem entre as pedras que eram ( assentoc::. de ) homens ou mu­
Jheres . 

Resumindo, teríamos, pois, 
J) um local, pr óprio para reunióes e cerimónias, onde 
b) se acham assentos em forma de pedras, postas em fila 

que 
e) por sua posi~ao indicam que a parte cerimonial se 

passava para o lado do nascente e que 
d) o grupo todo participa va destas reunioes e cerin1ónias. 
Até aquí, as conclusoes tiradas das circunstancias, pare­

cem seguras e aceitáveis . 
2 . Surgem, todavía, várias perguntas e questóes, baseadas nas 
expressóes das lendas que talvez, e entáo só in ui vagamente,_ 
poderiam deixar entrever urna possível liga~áo destas reuniües 
ou cerimónias a um primitivo culto solar. 

Ternos aquí a expressáo de "longa noite" e "escuridáo 
demorada" . Como se deverá entender este termo ? Ao pé 
da letra, como escuridao demorada, igual a urna noite ligada a 
um temporal, conforme a lenda quer ? Ou tratar-se-á talvez de 
determinadas noites do ano, de forma que a expressáo "longa 
noite ' sejo um antigo termo técnico, indicando, qui~á, noites cte· 
solstício ou escuridáo de outros fenómenos, como por exemplo 
de eclipses solares ? 

-8-
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Ternos ali urn desenho rupestre, urna roda corn diagonais 

(urna espécie de roda solar ? ) , perto daquela fila de assentos, 
ernbora um pouco rnaís para o lado sul. Será que tinha que ver 
algo com aquelas cerirnónias ? 

E ternos ainda a men<;ao de um choro, 
"esconderam o rosto entre os bra<;os ... 

Essa, ainda hoje, é a posí<;;áo típica durante 

pois se diz que 

chorando", etc. 
o choro oficial, 

como o f azem para úin defunto ou na ocasiáo de despedidas co­

moventes. Será que havia u1n chóro cerimonial durante aque­
las fu n <;;óes ? 

As indica<;óes, todavía, sáo vagas den1ais para permitirem 
qualquer conclusáo fundamentada. 

Outro ponto, igualmente hipotético, diz respeito a origem 

e idJde dessas relíquias líticas. Os tiriyó atribuem tudo que 
nao é da época atual aos antepassados, aos Aibüba. Mas a 
tradi<;:ao tribal relata que também os Aibüba imigraram nesta 
regiao, assin1ilando e absorvendo num processo de acultura­
<;;áo primitiva grupos tribais ali já preexistentes . U1n fato 
dá p a1 a pensar : A religiáo dos Aibüba, segundo as infor1na­
<;óes des Tiriyó, nao difería essencialmente, da religiáo dos 
Tiriyó de hojc . R.ealmente, em todo o tempo de permanén­
cia entre os Tír iyó, nunca ine foram fe itas alega<;óes que apon­
tassem para u1n culto ou cerimónias solares, nem atuais nem 
passadjs. Existe , pois a possibilidade, que grupos pré-Aibü­
ba ou grupos entáo vizinhos e assimilados pelos Aibüba tenham 
tido un1a especie de culto solar, embora primitiva, e que os 
Aibüua, assim mesclados, eram simplesmente transmissores de 
urna tradí<;ao que lh~s veio de grupos, absorvidos por eles. 
Tornararn-se, com isso~ transmissores de assuntos que eles mes­
mos n ao compreendiam inteiramente, porque desconheciam o 
fundo real de tudo isso. Daí, tal vez, ligeiras mudan<;as na in­
terpreta~ao mítica. Para dar um sentido ao termo " longa noi­
te", procurou-se o expediente numa escuridao causada por um 

vendaval. Aliás, o relato de Marakutá, nao f ala dessas cir­
cunstancias explicativas, secundárias; fala somente de "longa 
rioiten ... dos Aibüba no campo, esperando o sol ... ,., etc. 

-9--
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Outra mudan<;a na interpreta<;ao, e esta mais patente, 
talvez se tenha dado com as pedras de assentos~ em rela<;áo ao 
choro. Na~ se atinando mais com o "porquen deste_ chóro, os 
Aibüba em sua atitude de um chóro cerimonial foram substi­
tuidos por uns Aibüba chorando, angustiadamente, a sua má 
sorte. Chorand0, até virarem pedras ! 

11. Os " Transformados" do Manákarná 

A publica<_;ao das notas supra sóbre os "Transformados" do 
Wáipa retardou-se um pouco e, enquanto isso, em nova viagem 
feíta ao Tumucumaque, tive ocasiao dE: visitar um segundo sítio 
arqueológico do mesmo tipo do descrito e com tradi<;oes quase 
idénticas a respeito. 

Este sítio fica nas serras que marcam a transi<;áo dos cam­
pos gerais para as matas_ virgens, uns 20 km. a leste do rio Parú 
de Oeste. Existe no extremo lado oriental de um morro de cam­
po chamado Manákamá, e be1n ao pé da fralda ocidental do morro 
denominado Taitái, um lagedo de aproximadamente 50 m. de 
comprimento, com urna fileira de pedras. Tem ela urna exten­
sáo de 27 m. e se compoe de 13 pedras chatas e baixas, provenien­
tes do próprio local; sao peda<;os colhidos ou quebrados da borda 
do lagedo grande. Parece que duas ou tres dessas pedras, em 
época inais recente, foram deslocadas de seu lugar primitivo, pois 
estao um pouco fora do alinhamento geral e veem-se ainda as 
manchas n1ais claras no lagedo, dentro de seguimento da fila, indi­
cando sua posi<;ao original. A fileira de pedras estende-se de 
(290º) oeste a (110º) leste. 

A tradi<;ao canta que os "encantados" ou «transformados" 
deste · 1agedo também eram Aibüba, cujo sítio de moradia estava 
no alto do Terecheróge. É este um n1orro bastante ,ngreme, com 
mais de 600 111. de altura a NE do Manákamá, a urna distancia 
de aprocimadamente 3 km. Nos relatos da tradi<;ao fala-se tam­
bém da noite comprida e do medo dos Aibüba. Estes vieram do 
':lerecheróge para o lagedo e se sentaram sobre as pedras que 
serviam de bancos. Esperaram assim a luz e o sol que demorou 
a v1r. Esperaram até se tornarem em pedras como "encantados". 

-10-
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Afirmam os Tiriyó que na época em que isso aconteceu, o Taitái 
(no alto do qual existe um grande sítio arqueológico) era desahi­
tado. O tamútupe (=chefe) do grupo do terecheróge e que é tam­
bém o chefe dos "transformados" do Manákamá, tinha o nome 
de Tóma ou To/ 1na. 

De interesse imediato torna-se o seguinte : 
1 . Os assentos. - O informante mencionou estas pedras 

como tendo sido colocadas de próprósito para servirem de assen­
tos ou bancos. Usou da expressao "apói-me para ser assento de­
les". Confir1nou-se assim a suposi~ao feita nos "transformados 
do Vváipa" de se tratar de urna fileira de assentos que a cren~a po­
pular, mais tarde, tomou como os próprios Aibüba, transformados 
ou encantados nessas pedras. 

2. O grupo étnico. - Trata-se também aquí dos Aibüba, 
mas de um grupo (talvez urna linhagem ) diferente, a saber, dos 
Aibüba do Terecheróge, enquanto os do Wáipa provinham do Mo­
péwaka, u rna serra que fica mais central, ao norte do Terecheróge. 

3. O motivo. - Em arabos os relatos (sobre a Wáipa e o 
Manákama) o motivo é o mesmo: a noite comprida e a espera pelo 
sol. 

O que mais intriga no problema, é sem dúvida a falta de ele­
n1entos para a compreensao e explica~ao do dito motivo e da sem­
pre alegada correla~ao de "longa noite" 6' "espera do sol". Con­
versando sóbre este assunto com meu informante Yónare, este 
contou algo que, talvez, possa indicar u1na solu<;ao. Este relato 
constitue, ao mesmo tempo, a razao de ter anexado, posteriormen­
te, as presentes notas sobre os Ometanímpe do Manákama. 

Yónare relatou: Antigamente, os homens viviam na penum· 
bra. A noite nao era inteiramente escura, mas também nao ti­
nha sol. Estes homens de entao sao chamados de "Nikomanyám­
ba" (2). Eles tinhan1 medo da escuridáo e queriam a luz e o sol. 

2. Nikon1aoyámba : O termo também é usa':lo em sentido verbal, s igni­
ficando escurecer, anoitecer, ficar no escuro. N a for!T'ia em apre<;o 
trata-se do durativo e, pela conexao, do d urati vo no passado. N ikoma­
nyámba, nestc sentido, ernm os que ficara rn ( vivcram) no escuro, no 
anoitecer : os homens da penumbra. 

-·· 11 ·-·· 
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Fizeram ' '\.varúnu" (3) e entao o sol apareceu, devagar, meio apa­

gado, primeiro pouco ( = pequen o ?) e depois sempre inais 

(= maior ?), sempre mais e odia tornou-se mais comprido que ago­

ra. Mas a noite (grande) sempre voltava; e os antigos, com n1edo, 

sempre fazendo "warúnu". Depois, os Nikomanyámba trocaram 

de lugar. Fizeram "warúnu'' grande e só (desde ) entao o sol 
apareceu ligeiro como ainda agora. 

Achei importante essa infor1na~ao, pois parece-me aí ex­

presso algo das tradic;oes mais antigas desses grupos indígenas, 

sugerindo recordac;oes de um possivel estagio em zonas setentrio­

na1s. Pelo relato, o aparecimento dessas noites compridas se re­

petiu até que os homens que viviam na penumbra, "trocaram de 

lugar" . A correlac;ao lógica entre a expressao " trocaram de lu­

gar" e o resultado alcan~ado, que foi o da noite e o dia com a du­
rac;ao dos tempos atuais, indica, talvez, a mudanc;a desses gru­

pos, do norte par a o sul, até alcanc;ar a zona equatorial, onde o 
sol nasce " ligeiro" e as noites sao curtas. 

É urna suposic;ao que se poderá arguir como ousada, a de 

que esses elen1entos mitológicos talvez reflitam a memória de 

urna migrac;ao de urn habitat se setentrional para o equadorial. 

O tempo decorrido dessas migrac;oes que se pode conjeturar em 

milhares de anos, difícilmente se pode considerar um elemento 

f avorável a conservac;ao na memória tribal, se1n outro meio de 

transmissao que a tradic;ao oral, dessa mudanc;a de ambiente. En­

tretanto, é também possivel que o próprio contraste entre os dois 

ambientes tenha influido na permanencia dessas tradic;oes. 

O objetivo aqui nao é defender urna hipótese que de resto 

seria corolária ao fato geralmente aceito, que os remanescentes 

tribais desta área como de outras do continente, provém do he-

3. Warúnu : Sao sessoes com cerimónias xama nistas, a noi te; eventualmen­

te pode ter o sentido mais amplo de : encantamento, feili90. 
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misfério norte. (4) Apenas se indica na basE: de material colhido 
no campo, a persistencia de urna memória tribal que torna mais 
compreensivo um achado arqueológico e a mitologia a ele rela­
cionada. · 

No relato sobre a "longa noite" destaca-se ainda um ponto 
de importancia, a saber que os homens da penumbra fizeram 
"warúnu", isto é, cerimónias religiosas para fin dar a noite com­
prida e para ver nascer o sol e a luz. Pela de3cri~ao dada pare­
ce bastante claro que as tais cerimónias se realizaram na época do 
solstício, no fim da noite mais comprida do ano (5). 

Se for, pois, permitido interpretar o relato supracitado da 
maneira como aquí se fez, chegar-se-ia, em resumo, as seguintes 
dedu<;óes: 

1 . Quando os ancestrais dos Aibüba, depois de suas mu­
dan~as locais (já nao sendo mais Nikomanyámba, os homens da 
penumbra !), chegaram ao seu último habitat, nas Guianas, sem 
dúvida conservaram ainda parte dos seus costu1nes antigos, "se-

4 . Speiser, p. ex. estudando os A.parai, grupo karib vizinho dos tiriyó, fa­
lando ido arco e, especialmente, do sistema d amarraec;ao da corda do 
arco, acha estreita conexao com sistemas e tipos existentes nas regioes 
setentrionais da América e, mais além, na Ásia oriental . Menciona que 
os Aparai atuais ignoram a razao do porque de um tal tipo de amarra­
c;ao e continua : " ... Jsto, porém, nao irnpede podermos afirmar com 
certeza que ne9t';! sistema de amarrac;ao da corda do arco, aparai se tenha 
conservado a lembranc;a do arco composto (da América do Norte, da 
Asia Orienta!) . .. " 
Speiser, Felix. - 1926. Im Duester des Brasilianischen Urwaldss. 
Strecker uns Schroedr Verlag, Stuttgart - pg. 191. 

5. Nao seria de todo impossível que as cerimonias do mencionado "wa­
rúnu" indicassem ligac;ao com eclipses, seja solares ou lunares, ou outros 
fenómenos semelhantes, em bora os mitos colhidos nao fa9am alusao a 
nao ser a noite comprida. Handbook p. ex. cita que nas Guianas Ve­
nezuelanas, onde existem sítios arqueológicos parecidos, os índios re­
lacionam tais alinhamentos de pedras com a lua. Essas fileiras, final­
mente, podem ter servido a fun9óes 'Vanas em ocasióes 'diferentes, a 
respeito das quais as tradi96es tribais se referem unilateralmente : aqui 
em relac;ao a lua. 
Ver : Gillin, John., 1948 - Tribes oi the Guianas; in: Steward, Hand­
book of South American Indians, Smithsonian lnstitutioq, Vol. 3, pg. 823. 
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tentrionais", entre eles também as cerimónias do solstício in ver­
, nal que celebraram em lugares ad hoc preparados: justamente na­
queles lagedos nos campos. A expressáo "noite comprida" deve 
ser tomada, portanto, como termo técnico. 

2. Julgando pelos vários sítios de "Transformados", espa­
lhados pela regiáo (pois como já indiquei, existem mais alguns ou­
t.ros que, entretanto, náo pude visitar), (6) parece que cada grupo, 
sipe ou até linhagem aibüba tinha um local de cerimónias pró­
prio. Os lugares, como ouvimos, sao atribuidos aos Aibüba do 
Mopéwaka, do Terecheróge e aos de outros centros de antiga ha­
bita<;áo. 

3. Nao se pode avaliar sem mais nem menos, por quan­
to tempo éste cerimonial se conservou. Todavía parece que, em 
certa época, houve um colápso no funcionamento dessas tradi­
<;oes até a sua final cessac;áo; um colapso provocado, talvez, pela 
mesclagem acima mencionada com grupos autóctones ou outros 
imigrados e da ignorancia daí resultante ou falta de compreen­
sao do assunto. Também é possivel tratar-se simplesmente da 
cessac;áo dessas fun<;óes por falta de motivos devido &3 circuns­
tancias regionais de um habitat em zonas equatoriais, onde o 
dia e a noite tem, aproximadamente, a mesma extensáo e onde, 
portan to, quase nao se percebe mais a "noite comprida". Os gru­
pos ou chefes nominalmente indicados, teriam sido, entáo, os úl­
timos a realizarem as ditas cerimónias, as quais com eles se extin­
gu1ram. 

O que porém, se passava rnais amiudo nas reunióes sobre 
os lagedos, ou em que consistía o "warúnu" dos Nikomanyámba, 
con10 também se,~ de fato, essas duas fun<;óes eram basicamen~e 
idéntiGas, sao questoes cujo conhecimento nao nos é accessivel, a 

6 . T ambém Eva ns e Meggers fa1am da existen::ia de "sítios ceri moniais" no 
alto Rupununi e no Território do Amapá, consistindo, da mesma forma, 
em t:Jeiras de pedras. 
Ver : Evans, C lifford aTYJ Meggers, Bett y. 1960 - Arqueological In­
vcstigations in British Guiana. Smithsonian Institution . pg. 300. 
Idem : Handbook, loe. cit. 
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nao ser que com o tempo e n1elhor conhecimento da lingua tiriyó 
se descubram novas fontes ou outras tradicóes relativas ao . ~ 

assunto. 
Nao se atinando mais com o "porqué" <leste choro, . os Aibü­

ba em sua atitude de um choro cerimonial foram substituidos por 
E~s Aibüba chorando, angustiadamente, a sua má sorte. Choran­
do, até virarem, pedras ! 

Finalizando estas considera<;oes, quero, porém, repetir mais 
urna vez, a respeito da interpreta<;ao num sentido de urna antiga 
religiao solar como origem <leste local de cerimonias no Ometa­
nímp¿ : Indícios, sem dúvida, existem; a hipótese, embora fraca, 
dE:vido as indicac;oes serem vagas demais, é tentadora; provas con­
c~udentes, porém, f altam. 

- 15 --

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
                            www.etnolinguistica.org



A 1chéfe, um dos informantes, apontando para a pedra-ch efe dos "Tra11s­
formados" do Wáipa. No fundo, o pequeno morr o Kuipía 

A fileiro de pedros dos "Transformados" no /agedo do campo, perta 
do igarapé Wáipa 
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